
Domingo 
09:30h — Escola Bíblica Dominical 
10:30h — Louvor e pregação da Palavra 
16:30h — Trabalho de visitação e evangelismo 
19:00h — Culto (O último domingo é Evangelístico) 
Terça-feira 
16:00h — Reunião de oração com as Senhoras da Igreja 
Quarta-feira 
19:30h — Louvor e pregação da Palavra 
Sexta-feira 
19:30h — Reunião de oração da Igreja 
Sábado (Primeiro) 
19:00h — Culto Jovem 

P r o g r a m a ç ã o  s e m a n a l  N o t í c i a s  d a  I g r e j a  

16. Se o homem fosse divino por sua natureza, como se 
explicaria ser ele capaz de pecado? A doutrina da reencar-
nação leva, então, à conclusão de que o mal moral provém 
da própria natureza divina. O que significa a aceitação do 
dualismo maniqueu e gnóstico. A reencarnação leva neces-
sariamente à aceitação do dualismo metafísico, que é tese 
gnóstica que repugna à razão e é contra a Fé.  
17. É essa tendência dualista e gnóstica que leva os espíri-
tas, defensores da reencarnação, a considerarem que o mal é 
algo substancial e metafísico, e não apenas moral. O que, de 
novo, é tese da Gnose.  
18. Se, reencarnando- se infinitamente, o homem tende à 
perfeição, não se compreende como, ao final desse proces-
so, ele não se torne perfeito de modo absoluto, isto é, ele se 
torne Deus, já que ele tem em sua própria natureza essa 
capacidade de aperfeiçoamento infindo.  
19. A doutrina da reencarnação, admitindo várias mortes 
sucessivas para o homem, contraria diretamente o que Deus 
ensinou na Sagrada Escritura.  
Por exemplo, São Paulo escreveu:  
“... aos homens está ordenado morrerem uma vez, vindo 
depois disso o juízo,” (Hb 9:27 ACF) 
Também no Livro de Jó está escrito:  
“Assim o homem se deita, e não se levanta; até que não 
haja mais céus, não acordará nem despertará de seu so-
no.” (Jó 14:12 ACF) 
20. Finalmente, a doutrina da reencarnação vai frontalmente 
contra o ensinamento de Cristo no Evangelho. Com efeito, 
ao ensinar a parábola do rico e do pobre Lázaro, Cristo 
Nosso Senhor disse que, quando ambos morreram, foram 

imediatamente julgados por Deus, sendo o mau rico manda-
do para o castigo eterno, e Lázaro mandado para o seio de 
Abraão, isto é, para o céu. ( Cfr. Lucas 16:19-31)  
E, nessa mesma parábola Cristo nega que possa alguma 
alma voltar para ensinar algo aos vivos. 
Autor: Orlando Fedeli 
 
* Essas 20 perguntas fazem parte de uma matéria 
do site Montfort - Orlando Fedeli, cujo título origi-
nal é: "REENCARNAÇÃO - Argumentos católicos 
contra os fundamentos do espiritismo" . 
 
Não reflete necessariamente a opinião desta igreja 
em todos os pontos de vistas, no entanto, foi consi-
derada útil para uma séria reflexão sobre a doutri-
na reencarnacionista. Os versículos foram transcri-
tos para a versão Almeida Corrigida Fiel. 

Todos os domingos às 16:30h você pode participar 
do evangelismo pessoal, chegue mais cedo para o 
culto evangelístico e distribua folhetos convidando 
pessoas para o culto. 

Ajude a assistência social, traga alimentos não pere-
cíveis para a formação de cestas básicas. Todo pri-
meiro domingo do mês, campanha do quilo e consa-
gração dos alimentos. 

Participe da campanha para aquisição do imóvel da 
igreja depositando sua oferta na poupança Bradesco nº 
125005-1, Ag. 279-8 

Participe da obra missionária trazendo suas ofertas de remé-
dios, roupas, brinquedos, etc aos cuidados dos irmãos Vitor ou 
Gregório. Ajude a Cantina doando alimentos. 

O B R A  M I S S I O N Á R I A  

• Todos os domingos 18:00h - oração pela igreja e pelo pastor. 

• Todos os domingos 16:30h - Evangelismo nas ruas. 

• Todas as segundas-feiras 19:30h - Ensaio do Coral. 

• Todas as terças-feiras 19:00h - Grupo de estudo da palavra. 

• Sábado, 05/05, 18:00h - Culto jovem. 

• Sábado, 05/05, 20:00h - Noite dançante para casais. 

• Domingo, 06/05, 08:00h - Jejum do Min. de Louvor 

• Sábado, 12/05, 16:00h - Culto Infantil. 

• Sábado, 19/05, 18:00h - Palestra sobre namoro para jovens e adoles-

centes. 

• Domingo, 20/05, 08:00h - Jejum do Elos da Amizade junto com o 

Desperta Débora. 

• Domingo, 20/05, 14:30h - Reunião de liderança. 

• Domingo, 20/05, 17:00h - Reunião do grupo de evangelismo. 

• Sábado, 26/05, 16:00h - Culto em comemoração aos 46 anos da Nova 

Vida. Clube Mauá - São Gonçalo. 

Assistência jurídica gratuita, para pessoas desprovidas de recursos, nas áreas cívil, trabalhista e familiar. A Dra. Nilcéia Vilela atende 
toda 1º Terça do mês de 15:00h às 17:00h. Inscreva-se, deixando seu nome e telefone na secretaria da Igreja. Tel.: 3890-3867 

O B R A  S O C I A L  

A r t i g o  d o  m ê s  

 

 

 

A  s u a  f a m í l i a  e m  S ã o  C r i s t ó v ã o  

Palavra Pastoral 

Endereço: Rua São Cristóvão, 516 lj 2 e 3 — CEP 20940-000 
São Cristóvão — Rio de Janeiro — RJ — Tel / fax.: 3890-3867 
Web Site: http://www.invsc.org.br email: invsc@invsc.org.br 
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20 PERGUNTAS AOS QUE ACREDITAM EM REENCARNAÇÃO 
1.Se a alma humana se reencarna para pagar os pecados cometidos numa vida anterior, deve-se considerar a vida como 
uma punição, e não um bem em si. Ora, se a vida fosse um castigo, ansiaríamos por deixá-la, visto que todo homem quer 
que seu castigo acabe logo. Ninguém quer ficar em castigo longamente. Entretanto, ninguém deseja, em sã consciência, 
deixar de viver. Logo, a vida não é um castigo. Pelo contrário, a vida humana é o maior bem natural que possuímos.  
2. Se a alma se reencarna para pagar os pecados de uma vida anterior, dever-se-ia perguntar quando se iniciou esta série 
de reencarnações. Onde estava o homem quando pecou pela primeira vez? Tinha ele então corpo? Ou era puro espírito? 
Se tinha corpo, então já estava sendo castigado. Onde pecara antes? Só poderia ter pecado quando ainda era puro espírito. 
Como foi esse pecado? Era então o homem parte da divindade? Como poderia ter havido pecado em Deus? Se não era 
parte da divindade, o que era então o homem antes de ter corpo? Era anjo? Mas o anjo não é uma alma humana sem cor-
po. O anjo é um ser de natureza diversa da humana. Que era o espírito humano quando teria pecado essa primeira vez? 
3. Se a reencarnação fosse verdadeira, com o passar dos séculos haveria necessariamente uma diminuição dos seres hu-
manos, pois que, à medida que se aperfeiçoassem, deixariam de se reencarnar. No limite, a humanidade estaria caminhan-
do para a extinção. Ora, tal não acontece. Pelo contrário, a humanidade está crescendo em número. Logo, não existe a 
reencarnação.  
4. Respondem os espíritas que Deus estaria criando continuamente novos espíritos. Mas então, esse Deus criaria sempre 
novos espíritos em pecado, que precisariam sempre se reencarnar. Jamais cria ele espíritos perfeitos?  
5. Se a reencarnação dos espíritos é um castigo para eles, o ter corpo seria um mal para o espírito humano. Ora, ter corpo 
é necessário para o homem, cuja alma só pode conhecer através do uso dos sentidos. Haveria então uma contradição na 
natureza humana, o que é um absurdo, porque Deus tudo fez com bondade e ordem.  
6. Se a reencarnação fosse verdadeira, o nascer seria um mal, pois significaria cair num estado de punição, e todo nasci-
mento deveria causar-nos tristeza Morrer, pelo contrário, significaria uma libertação, e deveria causar-nos alegria. Ora, 
todo nascimento de uma criança é causa de alegria, enquanto a morte causa-nos tristeza. Logo, a reencarnação não é 
verdadeira.  
7. Vimos que se a reencarnação fosse verdadeira, todo nascimento seria causa de tristeza. Mas, se tal fosse certo, o casa-
mento - causador de novos nascimentos e reencarnações – seria mau. Ora, isto é um absurdo. Logo, a reencarnação é 
falsa.  
8. Caso a reencarnação fosse uma realidade, as pessoas nasceriam de determinado casal somente em função de seus peca-
dos em vida anterior. Tivessem sido outros os seus pecados, outros teriam sido seus pais. Portanto, a relação de um filho 
com seus pais seria apenas uma casualidade, e não teria importância maior. No fundo, os filhos nada teria a ver com seus 
pais, o que é um absurdo.  
9. A reencarnação causa uma destruição da caridade. Se uma pessoa nasce em certa situação de necessidade, doente, ou 
em situação social inferior ou nociva -- como escrava, por exemplo, ou pária – nada se deveria fazer para ajudá-la, porque 
propiciar-lhe qualquer auxílio seria, de fato, burlar a justiça divina que determinou que ela nascesse em tal situação como 
justo castigo de seus pecados numa vida anterior. É por isso que na Índia, país em que se crê normalmente na reencarna-
ção, praticamente ninguém se preocupa em auxiliar os infelizes párias. A reencarnação destrói a caridade. Portanto, é 
falsa.  
10. A reencarnação causaria uma tendência à imoralidade e não um incentivo à virtude. Com efeito, se sabemos que te-
mos só uma vida e que, ao fim dela, seremos julgados por Deus, procuramos converter-nos antes da morte. Pelo contrário, 
se imaginamos que teremos milhares de vidas e reencarnações, então não nos veríamos impelidos à conversão imediata. 
Como um aluno que tivesse a possibilidade de fazer milhares de provas de recuperação, para ser promovido, pouco se 
importaria em perder uma prova - pois poderia facilmente recuperar essa perda em provas futuras - assim também, haven-
do milhares de reencarnações, o homem seria levado a desleixar seu aprimoramento moral, porque confiaria em recupe-
rar-se no futuro. Diria alguém: "Esta vida atual, desta vez, quero aproveitá-la gozando à vontade. Em outra encarnação, 
recuperar-me- ei" . Portanto, a reencarnação impele mais à imoralidade do que à virtude.  
11. Ademais, por que esforçar-se, combatendo vícios e defeitos, se a recuperação é praticamente fatal, ao final de um 
processo de reencarnações infindas?  
12. Se assim fosse, então ninguém seria condenado a um inferno eterno, porque todos se salvariam ao cabo de um número 
infindável de reencarnações. Não haveria inferno. Se isso fosse assim, como se explicaria que Cristo Nosso Senhor afir-
mou que, no juízo final, Ele dirá aos maus:                                     Continua na próxima página... 



A n i v e r s a r i a n t e s  d o  M ê s   E b d — a d u l t o s  
Nossa Escola Bíblica Dominical se reúne a cada 
domingo às 09:30h para estudar e debater os ensinos 
bíblicos. 
Estudo atual: Estudo panorâmico do Novo 
Testamento 
Temos também uma turma especial para novos 
convertidos já batizados. Participe! 
Se deseja se batizar, participe da turma  de 
Batizandos. 
Os Batismos são sempre no último domingo de 
cada mês e a turma começa no primeiro 
domingo. 

. A bíblia no rádio -  “O sol 
nunca se põe, sem que subam 
aos céus do Brasil e do mundo 
as mensagens de Deus pela 

Escola Bíblica do Ar”. A frase do 
pastor David Gomes, Diretor-

Fundador deste ministério pioneiro em 
comunicação do Evangelho pelo rádio no 
Brasil, serve até hoje para estabelecer a visão 
e o compromisso da equipe que dirige a 
instituição. O ministério da Escola Bíblica 
do Ar (EBAR) está completando 58 anos no 
dia 5 de maio e comemora com o lançamen-
to, na véspera, do projeto do Espaço Cultural 
EBAR, que vai disponibilizar um local, bem 
no centro do Rio, com capacidade para 80 
pessoas, para a realização de conferências, 
programações musicais, exibição de filmes, 
exposições culturais, estudos bíblicos, lança-
mento de livros e divulgação da Palavra. 
. Oração -  Embalados pelos Jogos Paname-
ricanos que acontecem na cidade do Rio de 
Janeiro em julho, líderes da seção estadual 
da missão evangélica Jovens Com uma 
Missão (Jocum) estão organizando uma série 
de atividades cristãs para evangelizar e 
contribuir para a construção de uma socieda-
de mais justa. A campanha 100 dias de 
oração, por exemplo, já começou, e coincide 

com o mesmo período que antecede o dia da 
abertura do evento, em 13/7. A utilização de 
pesquisas de campo abrangentes para orien-
tar oração, ações missionárias, além da 
divisão de áreas e a determinação de rotas 
fixas para evangelização e atuação a médio e 
longo prazos, é uma novidade do projeto. 
. Férias missionárias - Até o mês de julho, 
há tempo suficiente para planejar e executar 
algum tipo de atividade cristã envolvendo 
jovens e profissionais em seu período de 
férias. É nessa época do ano que a disponibi-
lidade e a disposição de jovens estudantes 
cristãos aumentam, podendo ser canalizadas 
para contribuir com o cumprimento da 
missão que Jesus deixou para a Igreja: fazer 
discípulos e amar o próximo, inclusive em 
terras distantes. Um tipo de projeto interes-
sante é o de viagens missionárias em ônibus 
especiais que seguem para áreas pouco 
atingidas pelo evangelho e lá permanecem 
num mutirão, ao mesmo tempo, social e 
evangelístico. Uma experiência positiva que 
pode servir de referência e modelo para 
líderes é o Projeto Água Viva, que sai de 
Viçosa, Minas Gerais, para fazer missão 
integral entre comunidades carentes no 
Nordeste brasileiro. 
http://www.projetoaguaviva.com.br/ 

. Aborto - As declarações em defesa da 
legalização do aborto feitas pelo ministro da 
Saúde, José Gomes Temporão, em reunião 
com o governador do Rio de Janeiro, Sérgio 
Cabral, provocaram protesto de representan-
tes de diversas religiões. Segundo a Agência 
Brasil, "católicos, evangélicos e espíritas 
fizeram uma manifestação na segunda-feira, 
dia 9/4, contra a legalização. A manifestação 
ocorreu em frente a um ginásio em Fortaleza, 
Ceará, onde o novo ministro participava de 
evento.  
. Internet - Uma pesquisa realizada pelo site 
“ChristiaNet.com” demonstra que o advento 
de novas tecnologias, como a Internet, tem 
causado profundas mudanças não só no 
estilo de vida atual, mas também na atuação 
da igreja no mundo. Perguntados se acredi-
tam que a "grande rede" é um meio eficaz de 
alcançar pessoas com a Palavra de Deus, a 
maioria dos leitores disse que sim. “A rede 
mundial de computadores oferece à igreja 
facilidades que nem mesmo o apóstolo 
Paulo, um dos grandes procla-
madores do Evangelho, poderia 
imaginar”, disse um dos parti-
cipantes.  

 D e  o l h o  n a  m í d i a  

Valéria Lourenço 01 
Suely Barbosa 01 
Lúcia Bezerra 01 
Janaina de Abreu 03 
Matheus Dias 04 
Iolanda Anastácio 08 
Roberto Rosa 09 
César Morais 09 
Luiza Paixão 10 

Julliana de Paiva 11 
Mauro Nascimento 13 
Iolanda Franco 15 
Simone Pereira 17 
Wendy de Souza 18 
Reinaldo Meira 18 
Silvia Feliciano 18 
Marinalva Melo 18 
Lais Silva 21 

Vilma de Deus 21 
Therezinha Miranda 22 
Paulina dos Santos 23 
Manuel Pena 23 
Nanci Ferreira 25 
Janette Dias 27 
Daisy Henriques 31 

A n i v e r s á r i o s  d e  c a s a m e n t o  
Sonia e Constantino 19  

Amanda e José Antonio 26 

E b d — J o v e n s  
Escola bíblica especial para os jovens. 
Ela se reúne aos domingos a partir das 09:00h e usa 
o mesmo livro da EBD, mas trazendo linguagem 
jovem e incentivando o debate. Para jovens a 
partir de 13 anos. 

“Então dirá também aos que estiverem à sua esquerda: Apartai-vos de 
mim, malditos, para o fogo eterno, preparado para o diabo e seus 
anjos;” (Mt 25:41 ACF)  
13. Se a reencarnação fosse verdadeira, o homem seria salvador de si 
mesmo, porque ele mesmo pagaria suficientemente suas faltas por 
meio de reencarnações sucessivas. Se fosse assim, Cristo não seria o 
Redentor do homem. O sacrifício do Calvário seria nulo e sem senti-
do. Cada um salvar-se-ia por si mesmo. O homem seria o redentor de 
si mesmo. Essa é uma tese fundamental da Gnose.  
14. Em conseqüência, a Missa e todos os Sacramentos não teriam 
valor nenhum e seriam inúteis ou dispensáveis. O que é outro absurdo 
herético.  
15. A doutrina da reencarnação conduz necessariamente à idéia gnós-
tica de que o homem é o redentor de si mesmo. Mas, se assim fosse, 
cairíamos num dilema:  
a. Ou as ofensas feitas a Deus pelo homem não teriam gravidade 
infinita;  
b. Ou o mérito do homem seria de si, infinito.  

Que a ofensa do homem a Deus tenha gravida-
de infinita decorre da própria infinitude de 
Deus. Logo, dever-se-ia concluir que, se ho-
mem é redentor de si mesmo, pagando com 
seus próprios méritos as ofensas feitas por ele 
a Deus infinito, é porque seus méritos pessoais 
são infinitos. Ora, só Deus pode ter méritos 
infinitos. Logo, o homem seria divino. O que é 
uma conclusão gnóstica ou panteísta. De 
qualquer modo, absurda. Logo, a reencarnação 
é uma falsidade.  
 

Continua na última página... 

C o n t i n u a ç ã o  
1– Ez 5:1 
2– 2 - Gn 19:1 

E s c a l a  d e  s e r v i ç o  d e  I n t r o d u ç ã o  

E x e r c í c i o s  b í b l i c o s  

Porque Deus não é injusto para ficar esquecido do vosso trabalho e do amor que evidenciastes para com o seu 
nome, pois servistes e ainda servis aos santos. 
Desejamos, porém, continue cada um de vós mostrando, até ao fim, a mesma diligência para a plena certeza da 
esperança; 
para que não vos torneis indolentes, mas imitadores daqueles que, pela fé e pela longanimidade, herdam as 
promessas. Hb 6:10-12 

1– Onde se fala na bíblia sobre pesar cabelos em uma balança? 
2– Quantos anjos visitaram a cidade de Sodoma para observá-la? 

Respostas 

P e r g u n t a s  e  r e s p o s t a s  
Em João 1.2, está escrito: "Ele estava 
no princípio com Deus". E em João 
3.13: "Ora, ninguém subiu ao céu, se 
não o que desceu do céu, o filho do 
homem, que está no céu". Já em João 
17.5, a palavra é: "E agora glorifica-
me tu, ó Pai, junto de ti mesmo, com 
aquela glória que tinha contigo antes 
que o mundo existisse". Jesus Cristo 
já estava com Deus no céu antes de 
vir a terra?  
A resposta é sim. Jo 1.1-3 mostra isso: 
"o verbo estava com Deus...Ele estava 
no princípio com Deus". Na verdade, 
Jesus está demonstrando o seu conheci-
mento superior acerca das coisas celesti-
ais. Ele está dizendo que ninguém subiu 
ao céu para trazer de volta a mensagem 
que ele trouxe. De forma nenhuma ele 
está negando que qualquer pessoa não 
esteja no céu.  
(Gn 5.24; 2Rs 2.11). Jesus está dizendo 
que ninguém na terra foi ao céu e depois 
retornou com uma mensagem como a 
que ele lhes dava.  
Como Jesus pode ser a raiz de Davi se 
nas genealogias apresentadas nos 
evangelhos é José, seu padrasto, quem 
aparece como descendente de Davi? 

A genealogia documentada em Mateus 
1.1-17 é diferente da apresentada por 
Lucas 3.23-38. Mateus escreveu seu 
evangelho para os judeus e, assim, a 
genealogia oficial traz em questão as 
credenciais messiânicas judaicas de 
Jesus, pois os judeus esperavam que o 
Messias fosse descendente de Abraão e 
raiz de Davi.  
Lucas escreveu seu evangelho para os 
gregos e, por isso, apresenta Jesus como 
perfeito, segundo a concepção da cultu-
ra helênica. O propósito de Mateus é 
mostrar Jesus como verdadeiro rei, e o 
de Lucas é mostrá-lo como verdadeiro 
humano. Mateus apresenta a linhagem 
legal de Davi e Lucas a linhagem natu-
ral. Tanto José quanto Maria eram 
descendentes de Jessé.  
Podemos apontar a genealogia de Lucas 
como sendo de descendentes familiares 
de Maria e a de Mateus, de José. Esta 
pode ser uma explicação, pois na cultura 
judaica o homem, através de seu com-
prometimento com uma mulher, era tido 
como filho de seu sogro. Assim, embora 
Maria não seja citada, ela é, no entanto, 
representada por seu marido. 
A igreja primitiva batizava apenas 

em nome de Jesus? 
Baseados nas passagens que seguem, 
algumas seitas se opõem à fórmula 
batismal trinitariana: At 2.38: "...seja 
batizado em nome de Jesus Criso..."; At 
8.16: "... sido batizados em nome do 
Senhor Jesus..."; At 10.48: "...batizados 
em nome do Senhor..."; At 19.5: 
"...batizados em nome do Senhor Jesus". 
Observamos que não se trata de uma 
fórmula batismal porque as expressões 
não são uniformes. Muito razoável é 
afirmar que a narrativa de At 2.38, 
indicada com batismo em nome de 
Jesus Cristo, esteja se referindo à autori-
dade de Jesus, como se lê em At 3.16 e 
16.18, na qual a autoridade de Jesus é 
invocada. Não se trata de fórmulas que 
acompanham tais acontecimentos, visto 
que em At 19.13 a invocação do nome 
de Jesus por exorcistas nada significasse 
porque os que o fizeram não tinham 
verdadeiramente a autoridade de Jesus. 
Em outras palavras, o batismo foi orde-
nado e levado a efeito sob a divina 
autoridade do Filho, empregando o 
ensino de Mateus 28.19, que diz: 
"batizando-os em nome do Pai, e do 
Filho, e do Espírito Santo". 

Respostas  
no rodapé 
da página 

L i v r o s  r e c o m e n d a d o s  d o  m ê s  
 
O silêncio das mãos - BP. TITO OSCAR - Editora Conselho - Uma palavra sobre o sofrimento, ao qual todos estamos sujeitos de pas-
sar, que mostra como devemos reagir a ele. 
Evangelização Teocêntrica - R. B. KUIPER - Editora PES - As Escrituras exigem que a evangelização seja de Deus, por meio de Deus 
e para Deus (Romanos 11:36). É precisamente este o ponto que ele procura atingir neste livro. É um apelo em favor da evangelização 
centralizada em Deus, em contraste com a evangelização centralizada no homem. 

F r a s e  d o  m ê s  

"Quando os membros 
de nossas igrejas 

demonstrarem o fruto 
de verdadeira  
piedade,  

imediatamente  
encontraremos  

pessoas perguntando  
qual a árvore que  
produz esse fruto" 

 
C. H. Spurgeon 
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Sába-
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05 Jorge   12 Alex 19 Gregório 26 Mauro   

 


